





EDIÇÃO — tf do Novembro dú iqfn 
EDIÇÃO — io de Demnbro de rçjo 


ADVERTÊNCIA 

(da V edição) 


ÍV ÃO existe, presentemente, qualquer edição de Efe¬ 
mérides de História de Portugal — incluindo 
não só as efemérides de história militar, que habi¬ 
tualmente figuram nos manuais escolares, mas tam¬ 
bém as efemérides da vida política, administrativa, 
cultural, etc., — que dê, em sinopse cronológica, uma 
ideia de conjunto da vida nacional do longo dos seus 
oito séculos; o que segue visa, justamente, a preen¬ 
cher essa lacuna. Das suas faltas, inevitáveis em 
assunto de tal complexidade tratado sob esta forma 
pela primeira vez, se penitenciam desde já os edi¬ 
tores. 









D. AFONSO I 


1128— Batalha de S. Mamecle, que D. Afonso 
Henriques vence — contra os partidá¬ 
rios de sua mãe. 

1130 —Invasão da Galiza por D. Afonso Hen¬ 

riques. 

1131 —Começa a construção da parte primitiva 

da Igreja de St. a Cruz, em Coimbra. 
1137 —Paz de Tuy, com Afonso VII de Leão 
e Castela. 

1139 —Batalha de OuriqueJ contra os moiros, 

em que — segundo a tradição — Cristo 
aparece a D. Afonso. 

1140 

(ou 41) — Torneio de Val-de-Vez, ganho por cava¬ 
leiros portugueses contra cavaleiros de 
Leão. 

1143 _ o Rei dè Leão reconhece-a D. Afonso o 
título de Rei. 

1143 —Tratado de paz de Zamora, entre 
D. Afonso Henriques e Afonso VII de 
Leão. 

1145 — Conquista de Leiria. 

1147—Tomada de Santarém. 

1147 Conquista de Lisboa aos moiros, com o 
auxílio de uma armada de cruzados. 
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1152 — Constrói-se a Igreja de S. Pedro de * 

Rates. | 

1153 —El-Rei funda o Mosteiro de Alcobaça 

para a Ordem de Cister, que ele cha¬ 
mara a Portugal. ]. 

1158 — Tomada de Alcácer do Sal. 

1160 — Os cavaleiros do Templo fundam o cas¬ 
telo de Tomar. 

1162 —Tomada de Beja. 

1163—Ê canonizado São Teotónio, Prior de 
Santa Cruz de Coimbra, o primeiro San¬ 
to .português. 

1165 — Conquista de Évora. 

1166 _ Tomada de Serpa e Juroraenha. 

1171 — Instala-se em Portugal a Ordem de San¬ 
tiago da Espada, fundada pelo Rei de 
Leão no ano anterior. 

1171 —Os templários fundam os castelos de 
Almourol e Pombal. 

1176 — Conclui-se a Sé Velha de Coimbra. 

1178 — O príncipe D. Sancho ataca Sevilha. 

1179 — 0 Papa Alexandre III reconhece a 

D. Afonso o título de Rei, pela Bula 
Manifestatis Probatum. 

1185 — Morte de D. Afonso, 57 anos depois de 
ter assumido o governo do seu território. 

D. SANCHO I 

1189 — Conquista de Silves e de Alvòr. 

1189 — Data da mais antiga poesia portuguesa 
que possuimos, de Pai Soares .de Ta- 
veiroos. 


1191 — Os moiros retomam Silves e outras pra¬ 
ças da linha do Tejo. 

1211 —Morte de D. Sancho, depois de reinar 
durante 36 anos. 

D. AFONSO II 

1211 —D. Afonso sobe ao trono e reune em 
Coimbra as primeiras Cortes «de que 
temos monumentos directos». 

1212—Batalha das Navas de Tolosa, em que 
os Reis de Portugal e de Castela com¬ 
batem juntos contra os moiros. 

1217 — Retomada de Alcácer do Sal. 

1220 (?) — Os templários terminam a rotunda po¬ 
ligonal, primeira igreja do castelo de 
Tomar o o mais belo espécime de arte 
síria do Ocidente. 

1223 —Morte de D. Afonso, após 12 anos de 
reinado. 

D. SANCHO II 

1226 —Conquista de Eivas, abandonada pouco 
depois. 

1229 —Ocupação definitiva de Eivas. 

1231 — Morre, em Itália, Santo António de Lis¬ 

boa, doutor da Igreja, um dos nossos 
primeiros missionários e um dos maio¬ 
res pregadores de todos os tempos. 

1232 — Conquista de Moura e de Serpa. 

1234—Conquista de Aljustrel, 

1238 —Tomada de Mértola, Tavira e Caceia. 


1245 — 0 Papa depõe D. Sancho II e designa 
como regente seu irmão D. Afonso, con¬ 
de de Bolonha. 

D. AFONSO III 

1249 —D. Afonso conclui a ocupação do Algar¬ 
ve com a tomada.de Faro, Albufeira, 
Loulé e Aljezur. 

1252 —Termina a construção do Mosteiro de 

Alcobaça, um dos mais vastos e origi¬ 
nais mosteiros cistercienses, 

1253 — Paz entre Portugal e Leão. 

1254 — Nas Cortes reunidas em Leiria partici¬ 

pam, pela primeira vez, os representan¬ 
tes dos concelhos. 

1255 —Lisboa é elevada a capital do reino. 

1258 — D. Afonso manda fazer Inquirições Ge¬ 
rais: 

1267 —Tratado de Badajoz, pelo qual o Rei dé 
Castela reconhece a Portugal o direito 
à posse do Algarve. 

1276 —Ascende ao Solo Pontifício com o nome 
de João XXI o Cardeal português Pedro 
Julião, professor de medicina e filo¬ 
sofia. 

1279 —Morte de D. Afonso, depois de um rei¬ 
nado 1 de 34 anos. 

D. DINIS 

1282 —D. Dinis casa com a princesa Isabel de 
Aragão, a Rainha Santa, 
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Antes de 

1285—João Lobeira escreve o Romance de 
Amadis, que inaugura o chamado «ciclo 
dos Amadises» dos romances de cava¬ 
laria. 

1289 — Concordata com a Santa Sé que põe 

termo a conflitos intermitentes levanta¬ 
dos nos reinados anteriores. 

1290 —D. Dinis funda a «Universidade dos 

Mestres e Escolares de Lisboa», 

1290 — Começa a plantar-se o Pinhal de Leiria. 

1295 —Começa a construção, do mosteiro de 
Odivelas. 

1297—Pelo tratado de Alcanizes são fixadas 
definitivámente as fronteiras. portu¬ 
guesas. 

1308—Inicia-se a construção do Claustro do 
Silêncio, em Alcobaça. 

1319 T- Criação da Ordem de Cristo, que subs¬ 
titui em Portugal a Ordem dos Templá¬ 
rios extinta pelo Papa. 

1319 — Criação da primeira feira franca de que 
temos conhecimento: a de Torre de 
Moncorvo. 

1324 — Conclui-se a cidadela do Castelo de 
. Leiria. 

1325—Morte de D. Dinis, que reinou 46 anos, 

D. AFONSO IV 

? — El-Rei determina uma expedição às Ca¬ 
nárias. 

1330 —É construído o túmulo da Rainha Santa. 
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I 

I; Antes de 
f : 1336 

I, 1336 


1336 


1340 


1355 

1357 


I D. PEDRO I 

j![] 

|j 1360— D. Pedro afirma públicamente o seu 

| casamento com Inês de Castro, 

.;j«; 1360 (?)—São erguidos, por ordem de El-Rei, os 

;|í' túmulos de D. Pedro e D. Inês no Mos- 

•j! j teiro de Alcobaça. 

jj: 1361 —Nas Cortes de Eivas é sancionada a 

!|' instituição do Beneplácito Régio, sem o 

: j|; qual não podem publicar-se no reino 

;jvl letras ou rescritos pontifícios. 

■ 1367 — Morte de D. Pedro, após 10 anos de rei- 

v nado. 



-Termina-se o claustro, a abside, a ca¬ 
pela de Bartolomeu Joanes e outros ele¬ 
mentos da Sé de Lisboa. 

— Reconstrói-se a Igreja de Leça do Bailio. 

— Começa a devastadora guerra de fron¬ 
teiras com o Rei de Castela, a qual dura 
três anos. 

— Morre a Rainha Santa Isabel, que havia 
de ser canonizada cerca de três séculos 
mais tarde. 

— Os Reis de Portugal e de Castela com¬ 
batem juntos contra os moiros, que ven¬ 
cem na batalha do Salado. 

— Execução de Inês de Castro, em Coim¬ 
bra. 

— Morte de D. Afonso, tendo reinado du¬ 
rante 32 anos. 


D. FERNANDO 


1369 —Primeira guerra com Castela. 

1371 —Tratado de Alcoutim, que estabelece a 

paz. 

1372 — D. Fernando casa em segredo com Leo- 

nor Teles, contra a opinião popular. 

1373 —Segunda guerra com Castela. 

1373 —D. Fernando assina cora Eduardo III c 
tratado de aliança com a Inglaterra, o 
mais antigo dos tratados hoje ainda em 
vigor. 

1375 — El-Rei promulga a Lei das Sesmarias, 
procurando intensificar o amanho das 
terras pela obrigação de cultivo dos ter¬ 
renos baldios. 

1375 — Conclui-se a torre do Castelo de Óbidos. 

1380 —Constrói-se a Igreja da Graça, em San¬ 

tarém. 

1380 (?) — Nasce Fernão Lopes, o primeiro cronis¬ 
ta português e um dos primeiros de todo 
o mundo. 

1381 — Terceira guerra com Castela, 

1382 —Tratado de paz com o Rei castelhano. 

1383 — Morte de D. Fernando, que, reinou du¬ 

rante 14 anos. 
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D. JOÃO I 


1388—0 Mestre de Avis assume a Regência do 
Reino, aos 27 anos. 

1384 —Batalha, dos Atoleiros, em que batemos 
os castelhanos. 

1384 — Cerco de Lisboa, que o Rei de Castela se 

vê forçado a levantar. 

1385 —Nas Cortes de Coimbra João das Regras 

faz reconhecer e aclamar Rei o Mestre 
de Avis. 

1385 —Os castelhanos entram novamente em 
Portugal e são destroçados em Trancoso. 

1385 —A 14 de Agosto dá-se a famosa batalha 
de Aljubarrota em que o Rei de Costela 
é desbaratado e se consolida a Indepen¬ 
dência Nacional. 

1385 —Combate de Valverde, em que Nuno 
Álvares bate os castelhanos definitiva- 
mente. 

1386—É firmado o tratado de Windsor, com a 
Inglaterra. 

1387 — Casamento de D. João I com D, Filipa 
de Lencastre. 

1387 — 0 célebre Afonso Domingues começa a 
trabalhar no Mosteiro da Batalha, de 
que foi o primeiro arquitecto. 

1401 —D. João I funda a casa de Bragança, 
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casando seu filho bastardo D. Afonso 
com a filha de Nuno Álvares. 

1411 —Paz definitiva com o Rei de Castela. 
1415 — Expedição a Ceuta e conquista da cidade. 

1418 — Descobrimento da ilha de Porto -Santo, 

começo de realização da empresa glorio¬ 
sa a que o Infante D. Henrique dedicou 
toda a sua vida e a Nação alguns séculos 
de esforços. 

1419 — Descobrimento da Madeira. 

1422 — Começa a contar-se pela Era Cristã, em 

substituição da Era de César — a cujo 
ano 1460 este ano correspondia.. 

1423 —Com o nome de Fr. Nuno de St. 1 Maria, 

Nuno Álvares entra no Convento do 
Carmo. 

Antes de 

1431 —Começa o descobrimento das ilhas dos 
Açores. 

1433 — Morte de D. Mo I, cujo governo durou 
* 55 anos. 


D. DUARTE 

1434 —Gil Eanes, escudeiro do Infante D. Hen¬ 
rique, passa o Cabo Bojador. 

1434 — Promulgação da Lei Mental, que D. João I 
tinha já «em mente»: só poderá herdar 
bens da coroa o filho maior primogénito 
do Rei. 

1435 (?) — Começam a construir-se as Capelas Im¬ 
perfeitas da Batalha. 


1436 —Atinge-se o Porto da Galé, no Rio do 
Ouro. 

1437— Expedição malograda a Tânger, em que 
fica prisioneiro o Infante D. Fernando. 

1438— Morte de D. Duarte, que reinou apenas 
4 anos. 

D. AFONSO V 

1441—Nuno Tristão alcança o Cabo Branco. 
1445—Dinis Dias continua o descobrimento da 
costa africana até Cabo Verde. 

1446 — Nuno Tristão é morto pelos indígenas ao 
descobrir a Guiné. 

1448 — Morre em Fez o Infante Santo, D. Fer¬ 

nando, após 11 anos de cativeiro e tor¬ 
turas. 

1449 — Dá-se o combate de Alfarrobeira, em que 

D. Afonso V vence seu tio D. Pedro, 
Regente do Reino na sua menoridade. 
1450— Inicia-se a actividade conhecida de Nuno 
Gonçalves, o maior pintor português de 
todos os tempos e um dos maiores da 
Europa. 

1453 — Conclui-se o descobrimento do Arquipé¬ 

lago dos Açores. 

1454 —Bula de Nicolau V concedendo ao Infan¬ 

te D. Henrique o domínio das terras des¬ 
cobertas em África. 

1458 — Expedição a África e tomada de Alcácer 
Seguer. 

1460 —Começa a exploração do Arquipélago de 
Cabo Verde. 
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1460 — Morte do Infante D. Henrique. 

1470 — Descobrem-se as ilhas do Corisco, Ano 

Bom, S. Tomé e Príncipe. 

1471 — Conquista de Arzila e rendição de Tân¬ 

ger. • 

1476 _ Batalha de Toro, contra os castelhanos. 
1476 — Regência do príncipe D. João. 

1481—Morte de D. Afonso V, após 32 anos de 
governo. 


D. JOÃO II 

1481 — El-Rei reune Cortes para ouvir as quei¬ 

xas do povo. 

1482 —D. João II manda Diogo de Azambuja a 

África, onde funda o castelo de S. Jorge 
da Mina. 

1482 — Diogo Cão atinge a foz do Zaire e explo¬ 

ra a região do Congo. 

1483 — Execução do Duque de Bragança, que 

chefiava os fidalgos revoltados contra o 
Rei. 

1484 — Execução do Duque de Viseu, outro dos 

fidalgos rebeldes. 

1485 — Diogo Cão chega até ao Cabo Negro. 
1485 — Introdução da tipografia em Portugal 

(Faro). 

1487 —D. João II manda Pero da Covilhã e 
Afonso de Paiva, por terra, a colher no¬ 
tícias do Prestes João e das índias. 

1488—Bartolomeu Dias dobra o Cabo das Tor¬ 


mentas, cujo nome D. João II muda em 
Cabo da Boa Esperança. 

1490 — 0 arquitecto Boutaca ou Boytac (que 
trabalhou em Tomar, na Batalha e nos 
Jerónimos) traça o projecto da Igreja 
de Jesus em Setúbal. 

1490 —Morre a princesa Santa Joana, filha de 

D. Afonso V. 

1491 —Morre de desastre, o Príncipe herdeiro 

D. Afonso. 

1491 — El-Rei manda descobrir terras para Oci¬ 

dente. 

1492 —D. João II funda o Hospital de Todos- 

-os-Santos, em Lisboa. 

1492 —João Fernandes e Pedro de Barcelos 
descobrem as terras do Lavrador. 

1494 — Assina-se o tratado de Tordesilhas, di¬ 
vidindo o Mundo a descobrir entre Por¬ 
tugal e Castela. 

1495-Morte de D. João II, após 14 anos de 
reinado. 


D. MANUEL I 

1496—Expulsão dos judeus e mouros que não 
queiram baptizar-se. 

1498—Vasco da Gama chega à índia pelo mar. 

1498 —D. Manuel manda Duarte Pacheco Pe¬ 
reira «descobrir a parte ocidental, pas¬ 
sando além a grandeza do mar oceano». 

1500—Pedro Álvares Cabral descobre oficial- 


mente o Brasil, de que parece tínhamos 
já conhecimento. 

1500 —D. Manuel manda Gaspar' Côrte-Real a 

reconhecer terras da América do Norte, 

1501 — Começa a construir-se, em Vila Viçosa, o 

Paço dos Duques de Bragança. 

1502 — Gil Vicente inicia a sua obra genial de 

fundador do Teatro português, recitando 
na Câmara da Rainha o Monólogo da 
Visitação ou do Vaqueiro. 

1504 —Aliança de Veneza, dos mamelucos do 
Egipto e do rei de Calecute, contra Por¬ 
tugal. 

1506 — D. Manuel manda lavrar, parece que por 

aquele mesmo Gil Vicente, a célebre 
Custódia de Belém com o primeiro ouro 
recebido da índia. 

1507 — Conquista de Ormuz por Afonso de Al¬ 

buquerque. 

1508 — Conquista de Çafim, em África. 

1509 —D. Francisco de Almeida alcança uma 

grande vitória naval contra uma armada 
do Egipto, de Calecute e de Cambaia. 

1510 — Conquista de Goa por Afonso de Albu¬ 

querque. 

1511 — Conquista de Malaca, 

1512 — Publicam-se as Ordenações Manuelinas, 

coordenação das leis do Reino. 

1513 — Conquista de Azamor. 

1514—Chega ao Reino e inicia os estudos para 
a construção da Torre de Belém, o arqui- 
tecto Francisco de Arruda, depois de ter 
trabalhado nas fortalezas de África. 


1514 —D. Manuel manda ao Papa a esplendoro¬ 

sa embaixada de Tristão da Cunha. 

1515 — Ergue-se a fachada lateral da Igreja do 

Convento de Tomar. 

1516 —Publica-se pela primeira vez o Cancio¬ 
neiro Geral, «ordenado e emendado por 
Garcia de Resende». 

1517 —D. Manuel manda Tomé Pires como seu 
embaixador ao Império da China. 

1517 — Construção do Claustro manuelino de 
Santa Cruz de Coimbra. 

1519 — Fernão de Magalhães parte de Espanha 
para a sua viagem de circum-navegação. 
1520 (?) — Vasco Fernandes, o «Grão Vasco» de Vi¬ 
seu, pinta o seu célebre S. Pedro. 

1521 — Sá de Miranda parte para Itália, de onde 
- voltaria cinco anos depois a introduzir 
em Portugal os novos metros poéticos 
do Renascimento. 

1521 — O arquitecto Diogo de Arruda, autor de 

numerosos trabalhos, é nomeado «medi¬ 
dor das obras do Reino» e, depois, das 
«obras del-Rei». 

1521— Morte de D. Manuel I, cujo reinado du¬ 
rou 25 anos. 

D. JOÃO III 

Cerca de 

1522 —Cristóvão de Figueiredo começa o seu 

retábulo de St. ft Cruz de Coimbra, base 
de. identificação da sua obra. 



1524 — Nasce em Lisboa, a 10 de Junho, Luís 
de Camões. 

1526 — Uma armada sob o comando de Cristó¬ 
vão Jacques bate os piratas franceses na 
costa do Brasil. 

1529— D. João III confirma a nomeação de 
Jorge Afonso como pintor régio, «exa¬ 
minador e vedor de todas as obras de 
pintura». 

1530 — El-Rei inicia a colonização sistemática 

do Brasil. 

1531 — Nasce em Valência o grande pintor por¬ 

tuguês Sanches Coelho, favorito de Fi¬ 
lipe II de Espanha. 

1534 — Damião de Góis, o famoso humanista, 

publica em Veneza o seu primeiro livro. 

1535 — Começa a construção da fortaleza de Dio. 

1536 —Fernão de Oliveira publica a sua Gra¬ 

mática da Lingoagem Portuguesa, a 
primeira que se compôs para a nossa 
língua. 

1536 —D. João III obtém do Papa autorização 
para criar, em Portugal, o Tribunal da 
Inquisição do Estado. 

1536 — O grande pintor Gregório Lopes conclui 

as suas famosas tábuas de Tomar. 

1537 — Publica-se o Tratado da Esfera, do 

’ Dr. Pedro Nunes, que exerceu enorme 
influência no desenvolvimento da arte 
de navegar. 

1537 —Reforma da Universidade, transferida 
de Lisboa para Coimbra. 


1538 —Primeiro cerco de Dio, heroicamente de¬ 
fendida por António da Silveira. 

1539—D, João III chama a Portugal a Compa¬ 
nhia de Jesus; o primeiro jesuíta, Simão 
Rodrigues, chega a Lisboa no ano se¬ 
guinte. 

1541 — Abandono das praças de Çafim e Aza- 

mor. 

1542 —Chega à índia S. Francisco Xavier. 

1546 —Segundo cerco de Dio, cuja defesa cons¬ 

tituiu um feito sem par na história do 
Mundo. 

1547 — Fundação do Colégio das Artes, em 

Coimbra. 

1547 — Começa a leccionar, em Coimbra, o gran¬ 
de médico António Luís «o Grego», o 
mais ilustre dos nossos helenistas. 

1549 — Abandono da praça de Alcácer Seguer. 

1550 — Arzila é abandonada e arrasada. 

1550 —Morre em Espanha S. João de Deus, 
fundador da Ordem, Hospitaleira, nas¬ 
cido em Montemor-o-Novo. 

1552 —Começam a publicar-se as admiráveis 
Décadas da Ásia, de João de Barros, que 
haviam de ser continuadas por Diogo do 
Couto. 

1552 — Inicia-se a construção da Sé de Miranda 
do Douro. 

1554—É publicada a História da Menina e Moça 
de Bernardim Ribeiro, o criador da poe¬ 
sia bucólica em Portugal. 

1557- Chi-Tsoung cede Macau aos portugueses. 
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1557 — Morte de D. João III, que reinou durante 

33 anos. 

D. SEBASTIÃO 

1558 — É elevado a Universidade o Colégio do 

Espírito Santo em Évora. 

1559 — Conquista de Damão. 

1560 — Fundação da Vila de S. Sebastião do Rio 

de Janeiro, 

1562 —D. Catarina, avó de D, Sebastião, en¬ 

trega a Regência do Reino ao Cardeal 
D. Henrique. 

1563 — O médico e botânico Garcia da Orta 

publica os seus Colóquios dos Simples a 
das Drogas em que descreveu, pela pri¬ 
meira vez, a doença conhecida com o 
nome de «cólera morbus». 

1564 —D. Fr. Bartolomeu dos Mártires publica 

o seu Catecismo da Doutrina Cristã, 

1568 —Morre, em Salonica, Amato Lusitano, 
considerado o maior médico português 
do século. 

1568 — El-Rei assume o poder. 

1570 (?)— Cristóvão de Morais pinta o conhecido 
retrato de D. Sebastião. 

1572 — Primeira edição, «em casa de António 
Gonçalves», dos Lusíadas de Camões. 
1572 — Conclui-se a capela-mor'da igreja dos 
Jerónimos. 

1574 — D. Sebastião vai a África, em segredo,, 
numa armada de três galés, para prepa¬ 
rar a sua conquista de Marrocos. 


1578 — Expedição a África e batalha de Alcá¬ 
cer Quibir, em que D. Sebastião desapa¬ 
rece para sempre. 


D. HENRIQUE 

1578—Pela segunda vez o Cardeal - Infante 
D, Henrique assume a Regência e é, a 
seguir, reconhecido como Rei. 

1580—Morte de D. Henrique. 


D. FILIPE I 

1580 —Cortes de Almeirim, dissolvidas sem 
designarem sucessor ao trono. 

1580 —Combate de Alcântara, em que são ven¬ 

cidas pelo Duque de Alba as tropas que 
defendiam os direitos de D. António, 
Prior do Crato. 

1581 — Nas cortes reunidas em Tomar é acla¬ 

mado e jurado Filipe II de Espanha 
como Rei de Portugal. 

1581 — É destroçada a «Invencível Armada», 

que Filipe mandara a combater a Ingla¬ 
terra. 

1582 —Derrota naval de D. António,_ que fora 

proclamado Rei na Ilha Terceira. 

1583 — O corsário' inglês Fenton ataca o porto 

de Santos, sem resultado, iniciando a 
série dos assaltos ao nosso Império. 







1589 — Termina a construção da «Misericór- 
dia» de Viana do Castelo. 

1591 — Os ingleses surgem na índia. 

1593 — Constrói-se o «Claustro da Sapiência», 

em Coimbra. 

1594 — Aparecem os franceses no Maranhão. 

1594 — Morre o pintor Cristóvão Lopes, filho do 

grande Gregórío Lopes. 

1595 — Começam os ataques holandeses ao Im¬ 

pério. 

1597 —Morre no Japão, mártir da fé, o missio¬ 

nário S. Gonçalo Garcia, nascido na ín¬ 
dia portuguesa. 

1598 — Morte de Filipe I, que reinou em Portu¬ 

gal 17 anos. 


D. FILIPE II 

1600 — Nasce o famoso escultor Manuel Perei¬ 

ra, cuja actividade se desenvolveu so¬ 
bretudo em Espanha. 

1601 — Rodrigues Lobo, o «Teócrito português», 

escreve a novela pastoril Primavera— 
obra-prima do nosso bucolismo. 

1603 — Publicam-se as Ordenações Filipinas. 
1610 — Conclui-se o célebre Missal de Estêvão 
Gonçalves, monumento de iluminura. 
1614 —Aparece a l.“ edição da Peregrinação, 
de Fernão Mendes Pinto, um dos mais 
maravilhosos livros de viagens da lite¬ 
ratura universal; 
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1614—Manuel de Sonsa Coutínho inicia a sua 
vida claustral com o nome de Fr. Luís 
de Sousa. 

1619 —Filipe II vem a Lisboa, onde reune 
Cortes. 

1621 — Morte de Filipe II, que reinou durante 
21 anos. 


D. FILIPE III 

1622 — Publica-se a l. a edição da Castro, do 
Dr. António Ferreira — escrita mais de 
50 anos antes e a primeira tragédia da 
nossa literatura. 

1622 — Os ingleses tomam Ormuz. 

1624— Tomada da Baía, no Brasil, pelos holan¬ 
deses. 

1625— Reconquista da Baía por soldados por¬ 
tugueses e espanhóis. 

1628 —Rebentam, no Porto, motins contra os 
espanhóis. 

1637 — Revolta autonomista em Évora. 

1640—Termina o domínio filipino pela Revo¬ 
lução de 1 de Dezembro. 
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D. JOÃO IV 


1640 —D. Mo IV sobe ao trono. 

1640 — 0 P. e António Vieira prega o famoso 

sermão pelo sucesso das armas de Por¬ 
tugal contra a Holanda, considerado a 
mais famosa peça de toda a oratória sa¬ 
grada. 

1641 —Abrem-se hostilidades com a Espanha. 
1641 —A França reconhece D. Mo IV. 

1641 —Tratado de paz e comércio com a Ho¬ 
landa. 

1644—Vitória do Montijo, contra os espanhóis. 

1647 — É fundada a Academia dos Generosos, a 

mais notável das nossas Academias lite¬ 
rárias do século XVII. 

1648 — Primeira batalha dos Guararapes, no 

Brasil, em que vencemos os holandeses. 
1648 —Reconquista de Angola e de S. Tomé 
pelas forças de Salvador Correia de Sá, 
partidas do Brasil. 

1651 —Aparece o primeiro livro de D. Fran¬ 
cisco Manuel de Melo, Carta de Guia de 
Casados. 

1654 — Com a vitória do Recife conclui-se a ex¬ 
pulsão dos holandeses do Brasil. 

1656 —Morre D. João IV, após 16 anos de rei- 


33 



! 



i 


$ 


■tf*-..; 

?:Í : ÍÍ 


nado'; deixando a regência entregue a 
sua mulher, D. Luisa de Gusmão. 

D. AFONSO VI 

1659 — Vitória das Linhas de Eivas contra os 
espanhóis. 

1662— D. Afonso assume o poder e confia o 
governo ao Conde de Castelo Melhor. 

1663 — Vitória do Ameixial contra os espanhóis. 

1667 —D. Afonso, ao fim de 8 anos de reinado, 
abdica em seu irmão D. Pedro. 


D. PEDRO II 

1668 —Tratado de paz com a Espanha. 

1669 — Aparecem, em francês, as famosas car¬ 

tas de Soror Mariana Alcoforado. 

1677 —Parte de Lisboa a armada que vai con¬ 
firmar a Restauração em Moçambique e 
no Oriente. 

1680 —Um galeão português desembarca em 
Ajudá a força que vai ocupar definiti¬ 
vamente o forte de S. João Baptista. 

1693 —Morre em martírio, no Maduré, o mis¬ 
sionário S. João de Brito. 

1698 —São descobertas as minas de oiro do 
Brasil. 

1701 —Pacto com a França, defendendo a can¬ 
didatura de'Filipe d’Anjou ao trono de 
Espanha. 

Si 


1702 — Denúncia do Pacto e dos tratados com 

as potências da «Grande Aliança». 

1703 —Tratado comercial de Methwen com a 

Inglaterra, estabelecendo vantagens mú¬ 
tuas. 

1704—0 Marquês de Minas invade a Espanha e 
entra triunfalmente em Madrid, onde faz 
aclamar Rei Carlos III da Áustria. 

1706 —É publicada a l. a edição da Nova Flores¬ 
ta, a obra-prima do Padre Manuel Ber- 
nardes. 

1706—Morre D. Pedro II, depois de 39 anos de 
governo. 


D. JOÃO V 

1707—0 Marquês de Minas é vencido na bata¬ 
lha de Almança, ao retirar de Madrid. 
1710 — É repelida das costas -do Brasil uma es¬ 
quadra francesa que as fôra atacar. 
1713 — Assina-se, com a França, o tratado de 
paz — em Utrecht.' 

1715—Tratado de paz com a Espanha — em 
Utrecht. 

1716 — A Sé de Lisboa é elevada à dignidade de 

Patriarcal. ’ 

1717 — Inicia-se a construção do convento de 

Mafraj cujos trabalhos vão durar 18 
anos. 

1717 —Uma esquadra de navios portugueses, 
venezianos, florentinos, dos Estados Pon- 
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tifícios e de Malta — vence os turcos na 
batalha de Matapão. 

1720 — É fundada a Academia Real da História 
Portuguesa. 

1728 —Abre-se conflito com a Santa Sé, que 
termina três anos depois. 

1740 — Instala-se como médico da corte russa o 

português Ribeiro Sanches, porventura 
o nosso maior médico de todos os tempos. 

1741 —Diogo Barbosa Machado publica a sua 

monumental Biblioteca Lusitana. 

1742 — Constrói-se a riquíssima Capela de 

S. João Baptista na Igreja de S. Roque 
em Lisboa. 

1743 — Publica-se, na Haia, a l. a edição das Me¬ 

mórias históricas do Cavaleiro de Oli¬ 
veira. 

1746 — Luís António Verney publica o seu dis¬ 
cutido Verdadeiro método de estidar. 
1748 — 0 Papa concede a D. João V o título de 
«Fidelíssimo», para si e para os seus su¬ 
cessores. 

1748 — Constrói-se, no Porto, a famosa torre 
dos Clérigos. 

1750 —Nasce a 4.* Marquesa de Alorna, que ia 
tornar-se célebre nas letras portuguesas 
com o nome de Alcipe. 

1750 — Morre D, João V, ao fim de 44 anos de 
reinado. 


D. JOSÉ 


1750 —El-Rei chama ao poder Sebastião José 
„ de Carvalho e Melo, mais tarde Conde de 
Oeiras e Marquês de Pombal, 

1755 —Grande terramoto, que destrói uma ex¬ 
tensa área da cidade de Lisboa. 

1758 —Começa a construção do Palácio Real de 
Queluz. 

1758 — Tentativa de regicídio em Belém. 

1758 — 0 arquitecto Eugênio dos Santos é en¬ 

carregado por D. José de estudar o plano 
de reconstrução de Lisboa. 

1759 — Execução das pessoas dadas como cul¬ 

padas do atentado contra o Rei. 

1759 — Expulsão dos j esuítas. 

1760 — Aparece, em Colónia, a 1.‘ edição das 

Cartas sobre a educação da mocidade, do 
célebre médico António Ribeiro Sanches. 

1761 — Funda-se em Lisboa o Real Colégio dos 

Nobres. 

1762 —Abrem-se hostilidades contra a Espanha, 

na chamada «Guerra fantástica». 

1772 —É promulgada a reforma da Universi¬ 
dade. 

1775 — Inaugura-se, no Terreiro do Paço, a es¬ 
tátua equestre de D. José, obra do gran¬ 
de escultor Machado de Castro. 

1777 —Morre D. José, tendo reinado 27 anos. 
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D. MARIA I 


1777 — D, Maria firma o tratado de paz com a 
Espanha. 

1779 —É fundada a Academia Real das Ciên¬ 
cias de Lisboa, por iniciativa do Duque 
de Lafões, 

1779 — Constrói-se, em Lisboa, a magniiicente 

Basílica da Estrela. 

1780 — É instituída a Casa Pia de Lisboa, que 

teve no Intendente Pina Manique o seu 
grande impulsionador. 

1781 — Acusado de vários abusos, o Marquês de 

Pombal é julgado e condenado a viver 
afastado da Corte. 

1783 —Morre aos 84 anos o pintor Francisco' 
Vieira de Matos, «Vieira Lusitano». 
1790 — O poeta Barbosa du Bocage, mestre do 
soneto, regressa a Lisboa, das suas an¬ 
danças e aventuras pelo Oriente. 

1792 —A Rainha enlouquece e assume a Re¬ 
gência, de facto, o príncipe herdeiro 
D. João. 

1792 — Constrói-se o Real Teatro de S. Carlos 

em Lisboa. 

1793 — Assina-se a convenção luso-espanhola 

contra a França; campanha do Ros- 
silhão. 

1796 —É criada a Real Biblioteca Pública. 

1799 —A Ràinha, irremediàvelmente doente, c 
destituída do Governo e o príncipe 
D. João assume a Regência, de direito. 


D. JOÃO VI 


1801 —A Espanha alia-se agora com a França 
contra Portugal e perdemos Olivença. 
1805 —Morre o pintor «Vieira Portuense», de 
seu nome Francisco Vieira. 

1807 — Assina-se entre a Espanha e a França o 
Tratado de Fontainebleau, que reparte 
Portugal entre os dois países. 

1807 —As tropas de Napoleão atravessam a 
Espanha e invadem Portugal, sob o 
comando de Junot. 

1807 — A fim de salvar a Coroa e, com ela, a 

independência — o Príncipe Regente 
transfere a Corte para o Rio de Janeiro. 

1808 —A Legião Portuguesa, formada por or¬ 

dem de Junot, parte para França. 

1808 — Vitórias luso-britânicas da Roliça e Vi¬ 

mieiro e evacuação de Portugal pelas 
tropas francesas. 

1809 —Segunda invasão, comandada por Soult 

e imediatamente rechaçada. 

1810 —Morre aos 80 anos o fecundo pintor 

Pedro Alexandrino. 

1810 — Terceira invasão francesa, sob o coman¬ 
do de Massena. 

1810 — Vitória luso-britânica na batalha do Bu- 

çaco. 

1811 — 0 exército francês é detido nas Linhas 

de Torres e retira do país. • 

1811 —Morre o poeta satírico Nicolau Tolen- 
tiiio. 
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1812 — Bernardino António Gomes funda em 
Portugal a primeira instituição vací- 
nica. 

1814 —As tropas luso-britânicas perseguem o 
exército francês através da Espanha e 
entram vitoriosas em Toulouse e Bor¬ 
déus. 

1816—0 Príncipe Regente sobe ao trono por 
morte de sua mãe. 

1817 — Conspiração maçónica chefiada por Go¬ 
mes Freire de Andrade. 

1820 — Revolução liberal, no Porto, que institui 

o regime constitucional, 

1821 —D. João VI regressa a Lisboa com a 

corte. 

1822 —D. João --jura a Constituição liberal. 
1822 — 0 grande pintor Domingos António de 

Sequeira inicia em Portugal o processo 
da litografia. 

1822 — 0 príncipe D. Pedro proclama a inde¬ 

pendência do Brasil, declarando-se em 
revolta contra Portugal, e faz-se acla¬ 
mar Imperador. 

1823 —Golpe de Estado do Infante D. Miguel 

para restaurar as instituições tradicio¬ 
nais («Vilafrancada»). 

1824 —Novo golpe de Estado de D. Miguel 

(«Abrilada») que parte, vencido, para o 
exílio. 

1825 —D. João reconhece a independência do 

Brasil. 

1826 —Morre D. João,.depois de governar 34 



D. PEDRO IV 

1826 — É proclamado, em Lisboa, herdeiro do 
trono, após a morte de seu pai, o prín¬ 
cipe D. Pedro. 

1826—-D, Pedro outorga a Carta Constitucional. 

1826 — D. Pedro abdica dos seus direitos ao 

trono em sua filha D. Maria. 

1827 — D. Pedro entrega a regência do Reino a 

seu irmão D, Miguel, a quem projecta 
casar com a princesa D. Maria. 

D. MIGUEL 

1828— D. Pedro abdica definitivamente dos 
seus direitos. 

1828 —D. Miguel dissolve a Câmara dos Depu¬ 

tados e reune Cortes, que o aclamam Rei 
legítimo. 

1828 — Morre o grande Félix de Avelar Brotero, 
médico e botânico. 

1828—É vencida uma revolta liberal no Porto. 

1831 — Morre o Padre José Agostinho de Mace¬ 

do, ao fim de uma vida agitada de jorna¬ 
lista político e violento polemista. 

1832 — Desembarca na praia do Mindelo uma 

expedição comandada por D. Pedro, que 
abdicara a Coroa Imperial do Brasil em 
seu filho. 
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1833 — 0 Duque da Terceira, à frente das tropas 

liberais, entra em Lisboa. 

1834 — Depois das derrotas de Almoster e Assei- 

ceira, D. Miguel assina a convenção de 
Évora-Monte e sai definitivamente do 
país, subindo ao trono a princesa D. Ma¬ 
ria — filha de D. Pedro, depois de curta 
regência deste. 

D. MARIA II 

1834 — São extintas todas as ordens religiosas. 

1836 — Golpe de Estado, que repõe em vigor a 

Constituição de 1822. 

1837 — É dominada a «revolta dos Marechais»; 

Saldanha e o Duque da Terceira saem 
do país. 

1838 — É promulgada a nova Constituição. 

1842 —Golpe de Estado de Costa Caural, que 

repõe em vigor a Carta.de 1826. 

1844 —Almeida Garrett escreve o seu drama 
imortal Frei Luís de Sousa. 

1846 — Inicia-se, no Minho, a revolta conhecida 
por «Revolução de Maria da Fonte», con¬ 
tra a ditadura de facto exercida por 
Cabral. 

1846 —Morre o filósofo e escritor Silvestre Pi¬ 
nheiro Ferreira, deixando uma vasta 
obra que conta cerca de 300 títulos dife¬ 
rentes. 

1846 — Alexandre Herculano começa a publicar 
a sua obra mais famosa, a História de 
Portugal 
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1847-Revolução legitimista, vencida com a in¬ 
tervenção das tropas 1 espanholas e de 
uma esquadra inglesa. 

1850 — Regressa a Portugal, duma fecunda di¬ 

gressão pela Europa, o notável pintor 
Visconde de Meneses. 

1851 — Golpe de Estado do Marechal Saldanha, 

que entra triunfante em Lisboa. 

1852 — É promulgado o «Acto adicional à Carta 

Constitucional». 

1853 — Morre D. Maria II, que reinou durante 

19 anos. 

D. PEDRO V 

1855 — D. Pedro V sobe ao trono, depois de dois 

anos de regência de seu pai. 

1856 — Abolição da escravatura em todas as 

províncias do ultramar. 

1857 — Incidente diplomático com a França, 

provocado pelo apresamento da fragata 
«Charles et Georges». 

1859—Fundação do Curso Superior de Letras. 
1861 — No cárcere escreve Camilo Castelo Bran¬ 
co o seu romance Amor de Perdição, o 
mais popular de toda a sua obra genial. 
1861 — Morre D. Pedro V, após um curto reina¬ 
do de 8 anos, aos 24 de idade. 

D. LUÍS 

1863— É promulgada a extinção dos vínculos. 

1864— Oliveira Martins inicia, com. 19 anos, a 
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sua extensa e variada obra de pensador 
e de escritor. 

1865 — Antero de Quental, o grande poeta e pen¬ 
sador, publica o opúsculo «Bom senso e 
bom gosto», que deu origem à famosa 
Questão de Coimbra — contra os român¬ 
ticos. 

1867 —É decretada a abolição das penas de 
morte e de trabalhos públicos. 

1867 —Júlio Dinis inicia, com As Pupiks do 
sr. Reitor, a sua obra de romancista bu¬ 
cólico e campesino. 

1867 — É promulgado o Código Civil. 

1868 —Revolta dos comerciantes do Porto, 

. conhecida pela «janeirinha». 

1871 _ Com a exposição que realiza em Madrid, 
o pintor Tomás da Anunciação é consi¬ 
derado o primeiro paisagista da penín¬ 
sula. 

1871 —Aparece o l.° número de As Farpas, 
que ficam a assinalar a colaboração de 
dois grandes escritores: Eça de Queirós 
e Ramalho Ortigão. 

1875 —Morre António Feliciano de Castilho, 

uma das figuras mais características do 
nosso romantismo. 

1876 — Inocêncío Francisco da Silva deixa in¬ 

terrompido, ao morrer, o seu notável 
Dicionário Bibliográfico, continuado de¬ 
pois por Brito Aranha. 

1878/79 — Travessia de África por Serpa Pinto, de 
uma à outra costa. 
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1882 —Capelo e Ivens iniciam a sua travessia 
de África. 

1884— A Conferência de Berlim sobre os pro¬ 
blemas coloniais começa os seus traba¬ 
lhos. 

1884 — Morre, com uma larga obra, apesar dos. 

seus 25 anos ; o pintor Henrique Pousão. 

1885 — Artur de Paiva inicia a sua acção notá¬ 

vel na ocupação e pacificação definitivas 
de Angola. 

1885— Promulgação de novo «Acto adicional à 
Carta». 

1887/88—Viagens de exploração de Vítor Cordon 
e António Maria Cardoso, em África. 
1889—Morre o grande escultor Soares dos Reis. 
1889—Revolta dós Macololos, subjugada por 
Serpa Pinto e Azevedo Coutinho. 

1889—Morre D. Luís, depois de 28 anos de 
reinado. 


D. CARLOS 

1890 — XJltimatum britânico a Portugal provo¬ 

cado por incidentes em África. 

1891 — Insurreição republicana no Porto, domi¬ 

nada. 

1892 — António Nobre publica o Só, único e 

genial livro de poesia que apareceu antes 
da sua morte. 

1895 — Inicia-se a campanha de ocupação de 
Moçambique, sob a direcção de António 



Enes e — depois — de Mouzmho de Al¬ 
buquerque. 

1895 — A 2 de Fevereiro, sob o comando dé 
'Caldas Xavier e tendo Eduardo da Cos¬ 
ta como chefe de Estado Maior, as tro¬ 
pas portuguesas obtêm a famosa vitoria 
de Marraquene contra os vátuas. 

1898 __ a Cartilha Maternal, de João de Deus, é 

aprovada pelo Parlamento como método 
nacional de leitura. 

1899 __ É assinado o tratado de Windsor, com a 

Inglaterra. ...... 

1901 __ Aparece o Livro de Ceswno Verde, que 

tão grande influência viria a ter na mo¬ 
derna poesia portuguesa. 

1903 _ Visitam Lisboa os Reis de Inglaterra e 
de Espanha. 

1905 -Campanhas de ocupação da África oci¬ 
dental, ■ 

1905 _ Visitam Lisboa o Imperador da Alema¬ 
nha, a Rainha de Inglaterra e o Presi¬ 
dente da República Francesa. 

1907— Viagem às colónias do príncipe real 
D. Luís Filipe. 

1907 — Inicia-se a campanha para a ocupação 

definitiva da Guiné. 

1908 — Assassínio del-Rei D. Carlos e do prín¬ 

cipe real. 

D, MANUEL II 

1910 — Revolução em 5 .de Outubro, que procla¬ 
ma a República. 

i8 


GOVERNO PROVISÓRIO DA REPÚBLICA 

1911— A Assembleia Nacional Constituinte, 
acabada de eleger, declara abolida a Mo¬ 
narquia e aprova a Constituição republi¬ 
cana. 

1911 —Revolta monárquica no Norte, seguida 
blica, o Dr. Manuel de Arriaga. 

1911 —São promulgadas a lei do divórcio e a 
lei de separação da Igreja e do Estado, 
atacando a essência das tradições reli¬ 
giosas e familiares da Nação. 

1911 —Revolta monárquica no Norte, seguida 
da l. a incursão monárquica, comandada 
pelo capitão Paiva Couceiro, 

1912— Revoltas monárquicas em vários pontos 
do país; 2. a incursão de Paiva Couceiro, 
vencido no combate de Chaves. 

1918 — Revolta republicana e, meses depois, 
nova revolta monárquica — ambas sufo¬ 
cadas. 

1914—Inicia-se a publicação da «Nação Portu¬ 
guesa» — revista onde havia de apare¬ 
cer, desenvolvida e sistematizada, a dou¬ 
trina do movimento político, denominado 
«Integralismo Lusitano» e conduzido por 
António Sardinha. 

1914—Dão-se alguns incidentes com os vizi¬ 
nhos alemães das nossas colónias afri¬ 
canas e, em consequência, desenrolam-se 
várias operações de guerra. 

1915 —Os oficiais do exército, como protesto 
contra a demagogia imperante, realizam 





o denominado «movimento das espadas», 
que dá origem â ditadura do general Pi¬ 
menta de Castro. 

1915 —É publicado o primeiro número de «Or- 
pheu» — que havia de consagrar o mo¬ 
vimento literário e artístico chamado 
«futurista» ou «modernista» e o maior 
poeta português moderno: Fernando 
Pessoa. 

1915 — A tumultuosa revolta de 14 de Maio 
põe termo à breve e frágil tentativa de 
Pimenta de Castro, levando Manuel de 
Arriaga a renunciar à Presidência. 


TEÓFILO BRAGA 

1915 — 0 prof. Teófilo Braga é eleito para 
completar o mandato presidencial ini¬ 
ciado por Manuel de Arriaga. 


BERNARDINO MACHADO 

1915 —É eleito Presidente da República o 
prof. Bernardino Machado. 

1915 — Revolta monárquica. 

1916 —A Alemanha declara a guerra a Portu¬ 

gal, depois do nosso Governo ter man¬ 
dado arrestar os barcos alemães an¬ 
corados em portos portugueses. 

1916 — Revolta republicana. 

1917—Uma revolução chefiada pelo Dr. Sido- 
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nio Pais depõe o Presidente Bernardino 
Machado — aos 5 de Dezembro. 


SIDÓNIO PAIS 

1918 — É eleito Chefe do Estado o prof. Sidó- 
nio Pais, que inicia uma larga obra de 
reforma política e administrativa. 

1918—Revolta republicana, sufocada. 

1918 —É assinado o armistício entre Portugal 
e a Alemanha. 

1918 —A 14 de Dezembro o Presidente é assas¬ 
sinado na estação ferroviária do Rossio. 


CANTO E CASTRO 

1918 — 0 almirante Canto e Castro é eleito Pre¬ 

sidente da República, para completar o 
mandato iniciado por Bernardino Ma¬ 
chado. 

1919 —É proclamada a Monarquia no Porto e 

em outras terras; o movimento é secun¬ 
dado em Lisboa, mas acaba por ser su¬ 
focado. 

1919 —A 10 de Maio sai o famoso número do 
«Diário do Governo» que apareceu com 
30 suplementos nomeando 17.000 novos 
' funcionários civis. 
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ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA 

1919 — O médico Dr. António José de Almeida é 
eleito para novo mandato presidencial. 

1921 — A sangrenta revolução de 19 de Outu¬ 

bro assassina várias figuras conhecidas 
da política republicana. 

1922 — Revolta republicana, sufocada. 

1922 — Gago Coutinho e Sacadura Cabral fazem 

a 1." travessia aérea do Atlântico Sul— 
de Lisboa ao Brasil. 

1923 — 0 Presidente da República vai ao Rio 

de Janeiro inaugurar o nosso Pavilhão 
na Exposição Internacional. 

1923 — 0 I)r. António José de Almeida termina 
o seu mandato. 


MANUEL TEIXEIRA GOMES 

1923— É eleito Presidente da República o es¬ 
critor Manuel Teixeira Gomes. 

1923 — Ginestal Machado, encarregado de cons¬ 
tituir governo, procura formar um mi¬ 
nistério «técnico», chamando o,. General 
Carmona para Ministro da Guerra. As 
condições políticas do momento não per¬ 
mitem mais de um mês de vida a essa 
tentativa de seriedade governativa. 

1924— A famosa «Legião Vermelha» leva ao 
auge a sua campanha de desordem e de 
atentados dinamitistas. 

1925 —A 18 de Abril um grupo de oficiais en- 


cabeça uma nova tentativa contra a de¬ 
magogia, movimento prontamente do¬ 
minado. 

1925 — Teixeira Gomes renuncia à Presidência. 


BERNARDINO MACHADO 

1925 —É novamente eleito para a chefia do 
Estado, o Dr. Bernardino Machado. 

1926 — A 28 de Maio o Exército e a Armada de¬ 
cidem pôr termo à anarquia política, 

social e económica em que o país vivia 
e revoltam-se, sob o comando do general 
Gomes da Costa, que arranca de Braga 
à frente das tropas, marchando para 
Lisboa. 

1926 — A 31 de Maio é deposto o Dr. Bernardino■ 
Machado. ' 
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PERÍODO REVOLUCIONÁRIO 

1926 —A Revolução Nacional triunfante leva o 
Presidente Bernardino Machado a en¬ 
tregar a chefia do Poder Executivo ao 
Comandante Mendes Cabeçadas, afasta¬ 
do pouco depois e substituído por Gomes 
da Costa. 

1926 — Salazar, chamado para Ministro das Fi¬ 
nanças, ocupou o cargo durante 5 dias 
apenas. 

1926 —A 9 de Julho um golpe de Estado do 

Exército depõe o general Gomes da 
Costa e entrega o poder ao General 
Carmona, que fizera parte da Junta Go¬ 
vernativa saída do 28 de Maio e fora, 
desde então, Ministro dos Estrangeiros. 

1927 —No Porto e em Lisboa, alguns elementos 

dos partidos políticos dissolvidos pela 
. Revolução Nacional fazem eclodir um 
movimento revoltoso particularmente 
violento mas rapidamente sufocado. 

1927 —Com a criação da Junta Autónoma das 

Estradas inicia-se a mais intensa época 
de construções materiais de toda a nossa 
história. 

1928 - 0 General Carmona, que se mantivera 

apenas como Presidente .do Ministério 
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desde 1926, apresenta-se ao sufrágio da 
Nação e é eleito para a chefia do Estado. 


ÔSCAR CARMONA 

1928 —Salazar 4 nomeado Ministro das Finan¬ 
ças e publica as reformas da técnica 
orçamental, do crédito e da contabilida¬ 
de pública — primeiros passos para a 
restauração das finanças nacionais. 

1928 —Salazar consegue, no seu primeiro orça¬ 

mento, o equilíbrio financeiro, que se 
havia de manter até hoje.. 

1928—É publicado o Estatuto Judiciário, refor¬ 
mando, coordenando e codificando as 
disposições dispersas sobre o funciona¬ 
mento e administração da justiça, 

1929 — Inicia-se o apetrechamento sistemático 

dos nossos portos, preparando-os para a 
sua importantíssima função nas comuni¬ 
cações. 

1929 — 0 General Carmona visita oficialmente 

a Espanha. 

1930 — 0 ministro Magalhães Correia estuda e 

põe em execução o «programa naval» 
que havia de renovar a nossa marinha 
de guerra. 

1930 —É actualizado o Código Civil português. 
1930 —Na Sala do Risco do Arsenal da Mari¬ 
nha, Salazar pronuncia o discurso que 
marca as directrizes da evolução política 
da ditadura militar. 
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1931 — É dominada a revolta que alguns ele¬ 
mentos dos antigos partidos políticos 
tinham proclamado na ilha da Madeira. 

1931 —Salazar ocupa interinamente a pasta das 

Colónias e elabora o Acto Colonial, mais 
tarde integrado na fórmula constitucio¬ 
nal plebiscitada. 

1932 —É criada a Academia Nacional de Belas 

Artes. 

1932 — 0 Presidente Carmona encarrega Sala¬ 
zar de formar Governo. 

1932 — 0 Governo determina funerais nacionais 

para El-Rei D. Manuel, que morrera no 
exílio. 

1933— Ê extinta a dívida pública flutuante, que 
passa a apresentar saldo credor, de¬ 
pois de uma longa e penosa tradição de 
saldos devedores. 

1933 — É aprovada por um plebiscito nacional 

a nova Constituição Política, que insti¬ 
tui o regime corporativo na organização 
das actividades do país e torna o Gover¬ 
no directamente dependente do Chefe do 
Estado, sem qualquer sujeição a Assem¬ 
bleias políticas. 

1933 — É promulgado o Estatuto do Trabalho 
Nacional, que marca as grandes directri¬ 
zes da organização corporativa da Nação. 

1934— Humberto Cruz realiza, com o mecânico 
Lobato, a ligação aérea Lisboa-Timor 
num pequeno monomotor de dois lu¬ 
gares. 
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1935 — 0 General Carmona é reeleito para um 
segundo período presidencial. 

1935 —São promulgadas a Carta Orgânica do 

Império Colonial Português e a Reforma 
Administrativa Ultramarina, que reor¬ 
ganizam, reformam e codificam a legis¬ 
lação colonial. 

1936 —Salazar ocupa interinamente a pasta da 

Guerra, chamando para Subsecretário 
de Estado o capitão Santos Costa — 
depois Ministro da Guerra e da Defesa 
— que havia de preparar e orientar o 
vasto programa de reorganização e equi¬ 
pamento do exército nacional. 

1936 —Renasce a Academia Portuguesa de His¬ 
tória, reorganizada e oficializada depois 
de um longo período de inactividade. 
1936 — Uma revolta comunista a bordo de dois 
navios de guerra é imediatamente domi¬ 
nada. 

1936 — O Governo português corta relações di¬ 
plomáticas com o Governo espanhol, do¬ 
minado pelos comunistas. 

1936 — É publicado o novo Código' Administra¬ 

tivo, que é posto em execução a título 
experimental antes de aprovação defini¬ 
tiva, 

1937 — Gora-se um atentado dinamitista contra 

Salazar, preparado e executado por ele¬ 
mentos comunistas. 

1938 — O Governo português reconhece como 

Chefe do Estado espanhol o General 
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Francisco Franco, que se revoltara con¬ 
tra o domínio comunista no seu país. 

1938 — Toma posse da pasta das Obras Públicas 
o eng. Duarte Pacheco, o grande impul¬ 
sionador da reconstrução material da 
Nação, 

1938 — O General Carmona parte para 0 Fun¬ 

chal, São Tomé e Príncipe e Angola — 
na l. a viagem que um Chefe do Estado 
português fez às nossas terras de África. 

1939 — É assinado com a Espanha um Tratado 

de Amizade e Não-Agressão. 

1939 — O Chefe do Estado realiza a sua 2. a via¬ 
gem ao ultramar português — visitando 
Cabo Verde, Moçambique e, depois, a 
África do Sul, 

1989 — É promulgado o Estatuto dos Distritos 
Autónomos das Ilhas Adjacentes. 

1939 —Em face da guerra que deflagrou na 

Europa o Governo português, declara-se 
neutral, condicionando a sua neutralida¬ 
de ao cumprimento das obrigações que 
pudessem advir da aliança com a Ingla¬ 
terra. 

1940 — Realizam-se com invulgar esplendor e 

grande projecção internacional as Come¬ 
morações Nacionais do 8.° centenário da 
fundação da nacionalidade e do 4.° cen¬ 
tenário da restauração da sua indepen¬ 
dência, 

1940 — 0 Govérno português assina com a San¬ 
ta Sé uma Concordata e um Acordo 
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Missionário, restabelecendo as relações 
tradicionais mantidas durante séculos. 
1941 -- O Secretariado da Propaganda Nacional 
de Portugal assina com o Departamento 
de Imprensa e Propaganda do Brasil o 
Acordo Cultural Luso-Brasileiro, o (pri¬ 
meiro instrumento diplomático desse 
tipo assinado entre dois governos. 

1941 — O Chefe do Estado visita longamente o 

arquipélago dos Açores. 

1942 ~ Salazar encontra-se em Sevilha com o 

Generalíssimo Franco para concertar a 
política peninsular perante a guerra eu¬ 
ropeia, 

1942 — O General Carmona é reeleito para o seu 
3," período presidencial. 



ESTAS «EFEMÉRIDES DE HISTÓRIA DE 
PORTUGAL», AGORA EM 2.“ EDIÇÃO, 
FORAM COORDENADAS POR EDUARDO 
FREITAS DA COSTA, ILUSTRADAS POR 
MANOEL LAPA, COMPOSTAS E IMPRES¬ 
SAS NAS OFICINAS DA EDITORIAL IM¬ 
PÉRIO, LIMITADA, E DISTRIBUÍDAS 
PELA SOCAL, LIMITADA, NESTA 
CIDADE DE LISBOA 


